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OM o 
rodar 
"inces- 

ums Sante do tempo, sempre 
— indiferente a tudo e a 

todos, até mesmo aos 
factos mais insignificantes e 
aos mais importantes ocorti- 
tlos na vida: dos povos, há já 
anais de três décadas que co- 
mhecemos — no Liceu de Avei- 
To, onde fomos 'seu aluno —o 
gr. Dr. Manuel das Neves. 

Dos mais lídimos ornamen- 
tos do corpo docente daquele 
prestigioso estabelecimento de 
ensino, por onde têm passado 
muitos e dos melhores profes- 
sores liceais e alunos que têm 

  

Procurando-O 

Responsabilidade de Eugênio da Costa Morgado | 

ocupado elevados cargos: na 
vida da Nação,«o sr: Dr. Ma- 
nuel das Neves era ali muito 
considerado e estimado por 
colegas e discípulos, mercê da 
sua amistosa convivência e da 
sua reconhecida competência 
e probidade. 

Mais tarde, e a-fim de me- 
lhor ocorrer às grandes despe- 
sas da sua casa e dos estudos 
de seus filhos (hoje formados), 
deixou o professorado, para 
se dedicar à advocacia, onde 
tem marcado um lugar de des- 
taque, uma posição honrosa e 
de relevo, dada a sua fulguran- 
te inteligência e saber  profis- 

  

Liberdade, Iualdade, Fraternidade 

    

(Continuação do último número) 

A liberdade, dissemo-lo, é filha da fraternidade e da igual- 
dade. Falamos da liberdade legal e não da liberdade natural, 
que, de direito, é imprescritível para toda a criatura humana, 
desde o selvagem até o civilizado. Os homens que vivam 
como irmãos, com direitos iguais, animados do sentimento de 
benevolência recíproca, praticarão entre si a justiça, não pro- 
curarão causar danos uns aos outros e nada, por conseguinte, 
terão que temer uns dos outros. A liberdade nenhum perigo 
oferecerá, porque ninguém pensará em abusar dela em pre= 
juizo de seus semelhantes. Mas, como poderiam o. egoismo, 
que tudo quer para si, e o orgulho, que incessantemente quer 
dominar, dar a mão à liberdade que os destronaria? O egois- 
mo e o orgulho são, pois, os inimigos da liberdade, como o 
são da igualdade e da fraternidade, 

A liberdade pressupõe confiança mútua, Ora, não pode 
haver confiança entre pessoas dominadas pelo sentimento 
exclusivista da personalidade. Não podendo cada uima satis- 
lazer-se a si própria senão à custa de outrem, todas estarão 
constantemente em guarda umas contra as outras. Sempre 
receosas de perderem o a que chamam seus direitos, a domi- 
nação constitui a condição mesma da existência de todas, pelo 
que armarão continuamente ciladas à liberdade e a coarctarão 
quanto poderem. 

Aqueles três princípios são, pois, conforme dissemos, 
solidários entre si e se prestam mútuo apoio; sem a reunião 
deles o edifício social não estaria completo. O da fraternida- 
de não pode ser praticado em toda a pureza, com exclusão 
dos dois outros, porquanto, sem a igualdade e a liberdade, 
não há verdadeira fraternidade, A liberdade sem a fraterni- 
dade é rédea solta a todas as más paixões, que desde então 
ficam sem freio; com a fraternidade, o homem nenhum mau 
uso faz da sua liberdade: é a ordem; sem a fraternidade, usa 
da liberdade para'dar curso a todas as suas torpezas: é a 
anarquia, a licença. Por isso é que as nações mais livres se 
vêem obrigadas a criar restrições à Hberdade. A igualdade, 
sem a fraternidade, conduz sos mesmos resultados, visto que 
a igualdade reclama a liberdade; sob o protesto de igualdade, 
o pequeno rebaixa o grande, para lhe tomar o lugar, e se 
torna tirano por sua vez; tudo se reduz a um deslocamento de 
despotismo, 

Seguir-se-á daí que, enquanto os homens não se acha- - 
rem imbuidos do sentimento de fraternidade, será necessário 
tê-los em servidão? Dar -se-á sejam inaptas as instituições 
fundadas sobre os princípios de igualdade e de liberdade? 
Semelhante opinião fora mais que errónes; seria absurda, Nin- 

— guém espera que uma criança se ache com o seu crescimento 
completo para lhe ensinar a andar. Quem, ao demais, os tem 
sob tutela? Serão homens de ideias elevadas e generosas, guia- 
dos pelo amor do progresso? Serão homens que se aprovei- 
tem da submissão dos seus inferiores para lhes. desenvolver 
o senso moral e elevá-los pouco a pouco à condição de ho- 
mens livres ? Não; são, em sua maioria, homens ciosos do seu 
poder, a cuji ambição e' cupidez outros homens servem de 
instrumentos mais inteligentes do que animais e que, então, 
em vez de emancipá-los, os cónservam, por todo o tempo que 
for possível, subjugados e na ignorância, 

(Conclui no próximo número) 

Dr. Manuel das Menes 
POR 

Pioneira Maio 

sional, sempre: postos'ao ser- 
viço: dos mais legítimos: inte- 
resses dos seus numerosos 
constituintes, de quantos lhe' 
confiam a defesa das suas cau- 
sas, quer em matéria criminal 
ou-civel, quer em comercial ou 
orfanológico, em todos os pro- 
cessos revelando elegância na 
forma e clareza na argumen- 
tação apresentada. 

A grande capacidade de tra- 
balhoe vasta cultura jurídica 
que possui, aliadas a uma me: 
mória prodigiosa e grande fa- 
cilidade de expressão (qualida- 
des indispensáveis para se sin- 
grar na profissão liberal que 
escolheu e que proficientemen- 
te exerce) fizeram-no um advo- 
gado distinto da comarca de 
Aveiro, em cujo meio, e fora 

dele, ganhou fama e farta clien- 
tela. 

| Tem-se afirmado, portanto, 

um causídico à altura do gran- 
de conceito: em que é tido, 
como no-lo provam e atestam 
os argumentos aduzidos em 
todos os processos em que 
intervem ou tenha intervido. 

Mas o sr. Dr. Manuel das 
Neves, homem público que 
já duas vezes se, candidatou a 
deputado da Nação, além de 
advogado distinto, de antigo 
professor e jornalista de assi- 
nalados méritos, desde muito 
novo abraçou a causa republi- 
cana e a ela se tem devotado 
sempre, em todas as circuns- 
tâncias, mantendo inalteráveis 
e firmes as suas convicções de 
democrata na defesa dos prin- 
cípios que igualam os homens 
perante a Leie que não per- 
mitem que a vontade de uns 
se imponha, arbitrariamente, 

à vontade de outros. 
Por todas as razões aludidas, 

justa é, portanto, a homena- 

e deixa passar q enxurrada; 
A enxurrada da vida... 
O lôdo do anomorto. 

O sol há - de ralar 
por sobre nossas cabeças 
— Então é altura de desamarrar 

e voltar ao porto desejado, 
Agora dorme, descansa! 

— Vai ali a enxurrada ! 
Quando a maré for boa, 
Levanta a âncora camarada! 
— Já não podes descansar 

A água está boa para navegar! 
O vento está a virar 
guia o barco... 

«««€ deixa andar ! 

  

Bartolomeu Conde, 

  

DATA LUTUOSA 1º 
José Marques Damião | 
Faz âmanhã 4 anos que fa- |. 

leceu o nosso saudoso director p e 
José Marques Damião, que tan- | 
to se esforçou e trabalhou pelo 
progresso e engrandecimento 
desta região do Baixo Vouga, 
que tinha nele uin extrenuo 
defensor das suas mais justas 
aspirações. 

Amigo, como poucos, desta 
sua terra, a ela e aos seus con- 
terrâneos dedicou o melhor da 

   
e, sempre àvante, continuar   sua vida e da sua nunca desmentida amizade. 

Recordamo-lo, pois, com a mais enternecida saudade 
emos a sua obra de verda- 

deiro, de autêntico bairrismo. 

  

gem que os seus numerosos 
amigos e admiradores das suas 
virtudes lhe vão âmanhã pres: 
tar, num. grande almoço de 
confraternização e alegria, por 
motivo do restabelecimento da 
sua saúde, há pouco sêriamen- 
fe abalada com uma doença 
que pôs em risco a sua vida. 

Lá iremos também, como 
não podia e nem devia deixar 
de ser, como seu antigo aluno 
e admirador, levar ao sr. Dr. 
Manuel das Neves, com a nos- 
sa presença, o testemunho, 
embora insignificante mas sin- 
cero, da nossa amizade e da 
nossa indelével gratidão pelos 
ensinamentos que nos minis- 
trou, há mais de 30 anos, é 
pelo nobre exemplo de civismo 
e de coerência que tem dado.   

  

& Associação Portuguesa da 
Classe Internacional Moth 
(a.P.C.I.M.), tornou pú- 

VELA, 

  
blico a constituição do elenco  directivo da referida Associação 

para o ano de 1960, recentemen- 
te eleito em Assembleia Gersl 
ordinária, realizida na Federação 
Portuguesa de Vela, em Lisboa, 

Porque não podemos ficar in- 
diferentes ao êxito alcançado pe- 
los desportistas da Vela da nossa 
Região, apressamo-nos a registar 
nestas colunas cs nomes e os 
cargos dos eleitos, aos quais, 
desde já, lhes apetecemos as maio- 
res facilidades no desempenho de 
tão difícil missão. São eles os 
srs, Presidente, Eng,º Mateus 
Augusto dos Anjos (S. €, de 
Aveiro); Secretário, Bernardino 
José da Silva (A. D. Ovarense); 
Tesoureiro, José Luís Archer 
(C. Naval de Aveiro),         

DLDO O MOTILIRO 
dbho d MU 

A ESCOLA DA QUINTÃ 

A Câmara Municipal de Aveiro, 
mormente o seu presidente sr, 
Dr. Alberto Souto, tem envidado 
todos os esforços no sentido de 
resolver os vários problemas do 
alojamento escolar dentro do 
concelho, E o caso da escola da 
Quintã do Loureiro están ser 
objecto de especiais cuidados. 

CALENDARIOS 

Recebemos um calendário de 
parede para o corrente ano, das 
Fábricas Jerónimo Pereira Cam- 
pos, Filhos, de Aveiro, fundadas 
em 1896, teleis. 22091 e 22092, 
que sendo uma das melhores 
fábricas de cerâmica do país, tem 
sido premiada com medalhas de 
prata e ouro e outros valiosos 
prémios de honra, nas exposições 
a que tem concorrido com telhas, 
tijolos, tubagem de grés, louças 
decorativas, domésticas, sanitá- 
rias, etc. 

— Também nos ofereceu um 
lindo calendário de parede para 
este ano o sr. José de Oliveira 
Santos, de Anpeja, proprietário 
de nA Progressiva Angejenses, 
estabelecimento de serralharia, 
obras metálicas, soldaduras a 
electrogénio e sutogénio, ferra- 
mentas agrícolas, ferro e ferra- 
gens, tintas, vidraça, materiais 
cerâmicos e de construção, tubos 
de ferro galvanizados, mosaicos, 
adubos químicos, etc, — Ria da 
Pereira, telef, 91154, 
—E enviado pelo sr, Mário 

Naia, natural da Murtosa e au- 
sente na América do Norte, re- 
cebemos um lindo calendário de 
parede, ilustrado por uma bela 
estampa feminil, 

Agradecemos a todos.



  

      

- Drogas 8 Ferragens 
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0 Baixo Vouga, Li 
Largo 5 de Outubro — CACIA — Telef. 91128 (PF) 

Secção de: Drogas, Ferragens, Materiais de construção, 

Artigos eléctricos, Papelaria, Comissões e consignações 

Cumprimenta os seus estimados clientes, desejando-lhes, 

bem como a suas famílias, um Ano Novo repleto de pros- 

peridades, envolvendo a todos os seus melhores agradeci- 

mentos pela simpatia com que têm distinguido esta casa. 

  

  

  

Rancho Folelórico “Jovens da Foz do Vouga” 
— SACIA — 

O nusso rancho cumpriu o Vestuário das raparigas 

seu dever no dia de Natal. Em 
Cacia não choveu nã parte da 
tarde e por isso o rancho exibiu- 
-se como estava previsto. Esta 

exibição era dedicada aos cacien- 
ses ausentes que nestes dias do 
ano costumam vir à terra. Mas, 
talvez devido ao mau tempo que Pagamento a um m 

Trabalhadores e materiais 35830 tar se tem verificado em toda « par- 

pronto a vestir 2.531650 
Aquisição de 15 chapeus 

para as raparigas 682830 

15 calças para os rapazes 661830 

30 cintas para todos 186800 
Casa do ensaio (guarda 

do parque) 189500 
úsico 20800 

fe, não demos pela presença de |Cordas para instrumentos 

pessoas que têm a sua residência 
fora de Cacia. As cachopas e os Uma viagem e transporte 
rapazes apresentaram-se com os 

frajes próprios pertencentes ão! Uma viagem ao Porto 

48820 
s 

132850 
26800 

e sordina 

em Lisboa 

xancho e, segundo informações Uma viagema S. João 

«que de várias fontes nos deram, 
“Sodos gostaram dos trajes e da 

exibição, embora por nossa parte 

«aiyesseim sido verificadas algumas | 
pequenas falhas; devidas Ao ner- 

wosisto por parte de alguns que 

pela primeira vez tomaram con- 

facto com tão numeroso público, 

Nesta primeira exibição estreou- 

-Se à nova marcha de apresenta- 

ão com letra da autoria do en 

saiador alusiva à nossa terra. 

Esta marcha tem uma linda mar- 

cação, entrando nela a bandeira 

do rancho com 24 fitas de duas 

cores, com que os 24 elementos 
que nela entram executam uma 

parte alusiva, ou que faz lembrar, 

a muito conhecida e folclórica 

dança das fitas que aqui se usava, 

embora a música e a letra sejam 
dilerentes, 

Esteve presente nesta exibição 

o Ex.mo Sr. Dr. Humberto Lei- 

tão, Dig. =º Presidente da Comis- 

são de Turismo em Aveiro, que 

mos felicitou pelo valor etnográ- 

fico com que o nosso rancho se 

apresentou e declarou-nos que 

podíamos contar com o apoio 

da Comissão de Turismo. 
No final desta nossa primeira 

festa para a qual todos contri- 
buiram afincadamente e que por 
fer corrido tão bem nos encheu 

de um entusiasmo exuberante, 

resolvemos levar o rancho em 

desfile com a marcha de apresen- 
tação até no Calé Vera Cruz em 

Sarrazola, onde fizemos servir 

bolos e bebidas a todos os com- 

ponentes, que bem o mereceram, 

Também em Sarrazola, próximo 

do café, fizemos uma pequena 

exibição, que muito agradou ao 

povo que a presenciou. Alguns 

amigos presentes nestas duas exi- 

bições deram-se ao trabalho de 

recolher algumas moedas que a 

assistência nos ofereceu, que so- 
anadas perfizeram a quantia de 
342860. Com esta quantia paga- 

anus a despesa no café que toi 

de 160800, entrando o restante 

ma receita do rancho, 

E” chegada a altura de se pur 
Diicar a conta corrente do Ran: 

cho Folclórico, 
Receitas desde o início 

Do antecedente 7.214800 
sArmando Nogueira Silva 50800 
António Lima da Silva 30800 

DIA DE NATAL 

Manuel Dias Vidal 20800 
fAdelino Teixeira 20800 

João Rodrigues Silva 20800 

Manuel Nunes Teixeira 10800 

* Manuel Ventura 10800 

Bartolomeu Conde 10800 

De vários 252860 

Total da receita 7,0306860 

Despesas desde o início 

Custo da bandeira 1.200800 
Basto com músicas 

e instrumentos 493850 

  

da Madeira 
Despesas;no Correio 
Bolos e bebidas no 

dia de Natal 160800 
Foguetes nos dois 

peditórios feitos 20800 
Convites para dia de Natal 50800 

23860 
39860 

Total da despesas  6.498880 

RESUMO 

Receita c . 7.636860 

Despesa . . 6.498$80 

Saldo positivo 1.137880 

Tudo o que se adquiriu foi 

com o mínimo de despesas. Não 

entraram em contas algumas via- 

gens mais nem outras despesas 

de deslocação nos dias de todas 

as viagens. Em poder da comis- 

são encontra-se a relação das des- 

pesas minuciosamente descrimi- 

nadas, bem como todos os docu- 

mentos das mesmas. 

Quanto a vestuário, falta os 

coletes dos rapazes, as algibeiras 

para as moças e o calçado para 

todos. Estamos a encarar a hipó- 

tese de nos ser necessário com- 

prar brevemente um outro ins: 

trumento musical, Não temos 

um estrado nem uma aparelha- 

gem sonora que tanta falta nos 

faz já mesmo para treino nos 

ensaios. 

Contudo: não é nosso propósi- 

to fazermos dividas. Teremos de 

ir comprando, conforme o di- 

nheiro que se for arranjando por 

subscrição. Entretanto vamos 

continuando com os ensaios, por- 

que só estamos a meio do nosso 

reportório. 

Quando este número do jornal 

sair, já o rancho tem leito outra. 

exibição no dia de Ano Novo, 

se o tempo o permitir. 

A Comissão 

| 

DO 

LEITE DA SILVA 
Médico - Especialista 

Doenças das crianças 

RAIOS X E ULTRA - VIOLETAS 

Consultório: Rua Castro Matoso, 52 

Residência: Avenida Salazar, 44 

Telef. 22327 (PPC) 
AVEIRO 

  

NOTICIAS LOCA 
as TR US VE SN TM So vu us o uu o 

Não está bem 

Queixam-se-nos de que al 
guns frequentadores do Clube 
Recreio Ceaciense utilizam o ca 

minho existente em frente âquela 
Associação, denominado «Viela 

das Lagoas», para satisfação das 
suas necessidades, transformando 

o local naquilo para que não foi 
preparado. O facto, já por se 

tratar de um sítio central, como 

também o de obripar os outros 
a cheiros que daí resultam, não 
nos parece ter qualquer justilica- 
ção, em virtude do Clube Recreio 
Caciense possuir instalações sa- 
nitárias próprias para o efeito. 
Por esse motivo julgamos de 
aconselhar os «culpados» que 
não continuem nos seus propó- 

-sitos. 

  
* 

Os Barrocos da Quintã 

A” entrada do lugar da Quintã 

do Loureiro, desta Ireguesia, 

continua a deparar -se ao aturis- 

(porque os moradores da- 

quela e doutras povoações já se 
«familiarizarams com o espectá: 

[culo) alguma coisa de «impor- 

tante» e quase de inacreditável: 
o caos em que se encontram os 

Barrocos, que é prolundamente 

vergonhoso. Não seria boa ideia 
arranjar-se tudo aquilo, decente- 
mente, como tanto se tem pedido? 

Se se arrezasse os monturros 

(de entulho que estão em volta, 
pouco laltaria para os aterrar. 

- Ruas e vielas intransi- 
táveis 

A” semelhança dos mais anos, 

principalmente por esta altura, 

algumas ruas desta freguesia en- 

contram-se intransitáveis. O es- 

;tado das «vielas» então é sim. 

plesmente deplorável, pois que 
até o próprio gado tem dificul- 
dade em circular por elas. 

' Porestase por outras é que 

[se lamenta o facto da freguesia 

de Cacia, a mais importante do 

concelho de Aveiro, não ter um 

'único representante na vereação 

nem no conselho Municipal. 
* 

Cheia nos campos 

Os campos baixos da ireguesia 
encontram-se alagados, o que 

causa grandes transtornos à la- 
lavoura. 

* 

Péssima iluminação 

Quando será que veremos nas 
principais ruas da nossa terra 
umas lâmpadas de iluminação 
pública mais potentes em subs- 
tituição das que existem que não 
«alumiame nada? 

  

amfea 
i 

Agradecimento 
Manuel Simões de Moura 

j Júnior 

| Asua família vem por este meto 
agradecer, muito reconhecidamen- 

te, a todas as pessoas que se in- 

teressuram pela marcha da sua 
doença, o acompanharam à última 
morada e por qualquer forma lhes 
apresentaram condolências e ou- 
tras provas de conforto e amizade, 

Sarrazola, 26 de Dezembro 
de 1959. ; 

  

CENTRO PAROQUIAL DE ASSISTENCIA 

JUSTIÇA, AMOR E CARIDADE 

Ruagda Amaigura — Telef, 91225 — CACIA 
  

Auxilie os necessitados de Vilarinho, Póvoa do Paço, 
Quintã do Loureiro, Sarrazola e Cacia 

Inscreva -,se como membro contribuinte 
Adiar e negar são termos iguais 

Bem aventurados os que ouvem e cumprem 

  
  
  

  

Carteira Elegante COMBOIOS EM CACIA 

Horário de partidas 

Fizeram anos: Em vigor desde 10-8-1959 
No dia 31 de Dezembro,'a sr.” PARA O NO . RTE PARA O SUL 

D. Deolinda Pereira Duarte da, 0,21 Mercadorias | 0,34 Correio 
Silva, 44 anos, esposa do sr. Pran-! “até V. N. Gaial 7,35 Onibus 
cisco Ventura de Silva, concel-, 5,04 Correio 9,06 Onibus (cor,) 
tuado industrial de padaria em 9,57 Tramuei 10,56 Semi-directo 
Coimbra. 8,35 Tramuei para Lisboa 

11,18 Tramuei 11,46 Tramuei 
13,12 Tramuei 13,53 Tramuei 
15,55 Semi-directo |16,08 Automotora 

vindo de Lisboa para Lisboa 
16,25 Automotora [18,46 Tramuei 
18,32 Tramuei 20,21 Tramuei 

|21,33 Onibus (cor. 

Os combóios das 11,46, 18,46 e 20,21, 
que seguem para o Sul, terminam em 
Aveiro, dando o penúltimo ligação ao 
rápido. 

Fazem anos: 

Hoje, dia 2, o sr. José dos San- 
tos Calado, de Vilarinho e con- 
ceituado industrial de paderia em 
Algés; o sr. António Simões Pe- 
reira, 38 anos, de Sarrazola e 
residente em Lisbos; o sr. Manuel 
Gonçalves Faria Júnior, 41 anos, 
de Mataduços e panilicador em 
Lisboa; e o menino Luís Manuel 
Ferreira Duarte Silva, 7 anos, fi- 
lho do sr. Joaquim dos Santos e 
de sua esposa sr,” Maria Irene 
Ferreira, laborioscs industriais de 

Bápidos em Aveiro 

PARA O NORTE 
12,24 — Rápido (1.º e 3.º classes) 
17,36 — Foguete (1 classe) 

  
  

  

AFRICA 
  

  

Imediato andamento escre 

(Fundada   
ESCOLHA VAPOR E DATA DE SAIDA 

va à 

Agência de Viagens Almeida 
há 76 anos) 

Rua Luís de Camões, 39 — AGUEDA — Telet. 59419 

padaria em Viegas (Santarém). 
- Amanhã, 3, a menina Maria 

Clotilde Simões Deus da Loura, 
completa 11 primaveras, filha do 
sr, Manuel Deus da Loura e de 
sua esposa sr,* Joana Simões Nu- 
nes, da Quintã do Loureiro, 
—No dia 6,0 ex.mº sr, Coro- 

nel Gaspar Ferreira, presidente 
da Câmara Municipal de Alber- 
garia-a-Velha; o sr, Dr, João Pe- 
reira Soares, abalizado médico 
no Cabeço de Cacia; a gentil me- 
nina Maria de Lourdes dus Santos 
Silva, que colhe 23 floridas pri- 
maveras, filha do sr. João Fer- 
nandes da Silva e de sua esposa 
sr.* D. Maria da Graça dos San: 
tos Silva, de Alumieira e concei- 
tuados industriais de padaria em 
Pombal; e o sr. José Maris Nu- 
nes da Silva Matos, 26 anos, filho 
do sr. Joaquim da Silva Matos e| 
de sua esposa sr,* D. Maria Nu- 
nes da Silva, de Cacia e concei- 
tuados industriais de padaria em 
Espinho e Paços de Brandão, 
— E em 7, o sr. Ernesto Lopes 

Rodrigues, 45 anos, da Quinta e 
estimado panificador no Barreiro. 

Muitas felicidades para todos. 

  

CASA 
Vende-se, em Sarrazola, na Rua 

Dr. Marques da Costa, composta 
de rés do chão e 1.º andar, com 
outras dependências e grande 
quintal, pertença da família Bas- 
tos. Entrega-se livre e desocu- 
pada. 

Vende-se também uma terra 
grande de arroz, na Marinha, 
junto ao Rio Novo do Príncipe. 

Tratar com Eng.º Manuel Ri- 
cardo Teixeira, em Bragança, ou 
José da Silva Ricardo, em Sarra- 
zola, (3) 
  

hos 8rs. Lavradores! 
Compra vinho avariado, sarro 
e borras aos melhores preços 

José A. Simões dos Reis | 

Oronhe — AQUEDA 
Telef. 59390 

  

  

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 
  

Consultório : 

R. Luiz de Camões, 132-1.º-Dt. 
Telef. 38164 — LISBOA 

  

23,01 — 

PARA O SUL 
10,15 — Foguete (1.º classe) 
15/05 meio n 

19,41 — Rápido (1.º e 3.º classes) 

POR AVEIRO 
A Feira de Março vai ter 

nova disposição 

A Feira de Março que, todos os 
anos e desde lempos muito dis- 
tantes, se efeciua nesta cidade, 
diâriamente, durante o período de 
um mês, vai funcionar, com uma 
inova disposição de todo o seu 
abarracamento, de maneira a me- 
Ihorá-la, a torná-la mais atraente, 
a dar-lhe, enfim, um aspecto mais 
condigno com a época que decorre, 

No vasto Rossio, localizado nu- 
ma das margens do canal central, 
onde a feira funcionará, como sem» 
pre, foram demolidos quase todos 
os «stands» que serviram durante 
a exposição das indústrias, realiza» 
da durante o principal período das 
festas comemorativas do milenário 
de Aveiro, 
Também foi retirado o pórtico 

principal que serviu para a referi- 
da exposição, para poder dar lugar 
ao que será construido poi motivo 
da Feira. 

O estudo para a nova disposição 
da Feira, que compreende extensa 
área, está entregue, por determi- 
nação da Câmara Municipal, ao 
sr, arquitecio Korrodi, que enqua- 
drará no mesmo alguns dos me- 
lhores «stands», ali ainda erguidos, 
e que funcionaram durante a expo- 
sição industrial, Naquele estudo 
será tomada ainda em consideração 
a existência no local do monumen= 
to ao navegador João Alonso de 
Aveiro, recentemente oferecido à 
cidade pelo Governo, para que 
aquele fique absolutamente a des- 
coberto, come «bra de valor que é, 
merecedora de admiração. 

      

  

. —=. 

Lotaria Nacional 
| Principais números premiados: 
na extracção do dia 31: i 

  
1.º prémio 12248. 
2º 25481 
3º 23576 

O 1.º prémio foi para Almeirim 

  

Terreno 
Vende-se, optimo para cons- 

trução, localizado na estrada nas 
cional, no alto de Cacia, perten- 
cente ao sr. Dr. Fernando Nunes 
da Silva, 

Tratar com o rev, Dr. Florindo 
Nunes da Silva, em Cacia. (2)
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SOCIAL CICLISTA DE ANGEJA. 

e António Augusto Cavaleiro Henriques 
Esquina da Várzea e Rua da Agra (em frente às Escolas) 

Telet. 91163 (p.f.) — ANGE A — 
Automóvel de aluguer ao dispor do público 

Agente das afamadas motorizadas HM W (2 velocidades 
e 3 velocidades com turbina de ar) e «SACHS» 

  

  

  

  

| 

  

TODOS OS 

  
BICICLETAS NOVAS e USADAS aos melhores preços 

Agente dos Rádios «PONTO AZUL» e revendedor com 
À todos os descontos do « TELEFUNKEN» 
OLEOS «Castrol» e «Safety - Luber, da Pennsylvania 

MAQUINAS A PETROLEO e acessórios 
LAMPADAS ELÉCTRICAS e vários materiais 

CONSERTOS 

  
  

DE ANGEJA 
  

Benfazer. — O sr. Adelino No- 
gueira Souto, acreditado comer- 
iante da nossa Praça, distribuiu 
mas vésperas do Natal, pelos po- 
bres mais necessitados desta fre- 
guesia, as seguintes esmolas : 

Coberlores e artigos de mercea- 
ria na importância de 1.145$60, 

ue mandou da Venezuela a sr,* 
« Teresa Martins Alves, esposa 

do benemérito angejense sr. Joa- 
quim Maria Rodrigues Alves, im» 
portante industrial naquele país, 
por intenção da alma de sua sogra 
e mãe Maria Augusta Dias Corros 
pio, esposa do sr. Manuel Rodri= 
gues Alves, da rua dos Pinheiros. 

— E mercearias no valor de 
'50$00, por 6 pubres, que mandou 
a sr.* D. Rosa Nogueira da Silva, 
empregada no Instituto Português 
de Oncologia, em Lisboa. 

Que Deus acrescente os gene: 
rosos benfeitores e louvamos o seu 
gesto tão dignificante. 

Cinema. —No dia 4 do corrente, 
pelas 21 horas, realiza-se na nossa 
Associação um cinema com o fil» 
me «Sissia jovem imperatriz», 
apresentado pela Empresa Pompí- 
jio Pina, do Bombarral, 

Casamento. -Na igreja de 8. 
Sebastião da Pedreirn, em Lisboa, 
realizou-se no dia 27 de Dezem» 
bro findo o casamento da menina 
Ana Rosa Rodrigues Pena, de 21 
anos, filha do er. Joaquim Rodri- 
gues Pana, morador nesta fregue- 
sia, e de sua falecida esposa Gra- 
einda Rodrigues, com o er, João 
Armando, de 22 anos, natural da 
freguesia da Sé, do concelho e 
distrito de Portalegre, filho da| 
sr.* Florinda Armanda. 

Foram padrinhos o pai da noi. | 
va e a menina Lucília Pereira 
Martins, de Lisbon, 

Em seguida foi servido um 
eopo de água na Pastelaria Ama- 
zonas, a que assistiram 32 con- 
vidados. 

Ao novo casal desejamos um 
futuro cheio de felicidades, 

Falecimento, — No dia 26 de 
Dezembro findo, faleceu repenti- 
mamente o menino Manuel de 
Jesus Tavares, de 8 anos, filho do 
sr. António Tavares Brandão e de 
sua esposa er.” Maria Fernanda 
Henriques de Jesus Lapeira, mo- 
radores na rua da Pereira, 

O seu faneral realizou-se no 
dia seguinte, pelns 16 horas, com 
a encorporação das crianças das 
escolas e da Creche, a irmandade 
de Nossa Senhora das Neves 6 o 
mosso pároco, que encomendou 
o corpo. 

Foram-lhe oferecidas 10 coroas 
pela família o pessoas amigas. 

Conduziu a chave do caixão o 
seu primo Victor Hugo Nunes da 
Silva, filho do sr. Alfredo dos San- 
tos Silva e da sr.º Maria Agripina 
Martins, residentes em Lisboa, 

Tratou do funeral a agência de 
Manuel Simões Dias, Filhos, da 
rua da Pereira, 

Paz à sua alma e pêsames aos 
doridos, 

Anos, —No dia 4 do corrente, 
faz 43 avos o sr. Henrique da 
Silva Pinho, nosso conterrâneo e 
conceituado comerciante em Ma» 
maus (Brasil) 
—Em 5, colhe 15 risonhas pri- 

maveras a galante menina Elisa- 

bete Rodrigues de Oliveira, dile- 
eta filha do ar, Arménio Lopes 
de Oliveira e de sua esposa sr,* 
D. Francelina Rodrigues de Oli- 
veira, nossos estimados conterrá- 
neos e benquistos comerciantes 

“em Calenga (Angola). 
— No mesmo dia, faz 2b anos o 

er. Jorge Nogueira Dias da Bilva, 
ausente no Canadá, filho do er. 
Belarmino Dias da Silva e de sua 
esposa er,* Maria Nogueira de 
Pinho, moradores no Cabeço. 

—Também no dia 5, faz 21 
anos o sr. Altino Marques de 
Almeida, filho do aereditado cons- 
trutor civil sr, Manuel Maria de 
Almeida e de sua esposa sr.* Bel- 
mira Marques de Almeida, da 
tua do Espírito Santo, 
—ainda em 5, completa 10 

risonhas primaveras a interessan- 
te Maria Manuela Souto Fernan- 
des, filha do sr. Marcelino Tava- 

ires Feruandes e de sua esposa 
'sr.* Maria Eugénia Souto Fernaa- 
des, nossos conterrâneos ausentes 
em Moçambique (Africa). 

— Em 6, passa mais um ani- 
versário a ar.” Rosulinda Rodri 
gues Esteves, filha do sr. Augusto 

| Esteves da Eira, bom proprietário 
ida rua da Pereira, 
| —No mesmo dia, completa & 
anitos o menino Bruno José Pires 
Tavares da Silva, filho da art.º 
Irene Pires da Silva, que também; 
fez 26 aniversários no dia 1 do 
peorrente, moradora na rua da 
Pereira, e de seu marido ar. Bru- 
no Tavares da Silva, ausente no 
| Canadá, 

— Também no mesmo dia, fes- 
iteja 26 aniversários a er,* D. 
Amélia Rodrigues das Neves, es: 
posa do ar. José Ferreira Tavares, 
ausentes no Brasil, filha e genro 
ido ar. Vicente Nunes das Neves 
e de sua esposa sr.* Urininda 
Rodrigues da Silva, bons proprie» |: 
tários da rua da Pereira, 

— Ainda no dia 6 colhe 25 pri- 
maveras a menina Fernanda Ga-| 
meiro Esteves e no dia 13 festeja || 
23 primaveras a sua irmã menina 
Maria Odete Gameiro Esteves, 
filhas do nosso conterrâneo e| 
acreditado comerciante de pescas 
do por grosso sr, Benjamim Nu- 
nes Esteves e de sua esposa sr,* 
D. Palmira Gameiro Esteves, reai- 
dentes na capital. 

— Em 7, faz 33 anos o nosso 
conteriâneo sr, augusto Dias da 
Silva Martins, panificador em 
Loursnço Marques, 
—E em 8, faz 43 anos o gr. 

Joaquim Augusto de Figueiredo, 
negociante da rua da Pereira, 

As nossas felicitações. — C. 

Terrenos 
Vende-se no limite de Aveiro, 

próprio para indústria ou cons- 
truções. * 

Informa Francisco Coelho — 
— Barbearia Progresso—Aveiro, 

  

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 
  

Rua do Crueifixo, 28-2.º 
Telef, 27340 — LISBOA 

De Sarrazola 
Anos. — No dia 2 ds Janeiro, 

faz 61 anos o sr. Joaquim Pereira 
da Silva, proprietário deste lugar. 

— Em 5, faz 16 anos José Ma- 
via Rodrigues da Silva, filho do 
sr, Manuel Maria da Bilva e de 
sua esposa ar.* Laurinda Rodri- 
gues da Silva, bons lavradores 
deste lugar. 
—E em 6, faz 46 anos o ar, 

João Rodrigues da Silva, nosso 
bom conterrâneo e conceituado 
industrial de marmorites em Lis- 
boa. 

As nossas felicitações. —C. 
  

De Esgueira 
Anos, — No dia 8, completa 

anos o menino António de Bastos 
da Silva Castro, filho do ar, An- 
tónio Maria da Silva Castro, pas 
nificador em Lisboa, e de aua 
esposa ar,* Maria Vieira de Bas- 
tos, residente nesta localidade. 

Muitas felicidades. — O. 
  

  

De Taboeira 

/ TAVAM 

  

Da Póvoa e Paço 
A asfaltagem da Campeonato de Sueca. — Com 
Rua da Ribeira ja participação de 20 concorren- 

Uma das muitas aspirações da tes, constituindo JO equipas, rea- 
Póvua era o arranjo das suas ruas lizou-se no passado mês de No- 
principais. E a obra fez-se com ' vembro um Campeonato de Sue» 
a comparticipação do Estado, da | ca, renhido e correctamente dig- 
Câmara Municipal de Aveiro e a putado, teudo = se verificado no: 
ajuda do povo do lugar, que se Hinal a seguinte, aliás muito justa; 

De Loure 

subscreveu para o revestimento 
a asfalto da Rua da Ribeira, 
Uma comissão de habitantes 

deste lugar, presidida pelo sr. 
José Gonçalves Teixeira, proce- 
deu ao angario de donativos e 
registou as seguintes ofertas : 

Moradores na Póvoa : 
Manuel Paula (filho) 850800 
Manuel R.Barbosa Neto 200800 
Manuel Joaquim Afonso 150800 
Silvestre Faria 100800 
Aurélio M. Miranda 100800 
Rosa Cunha 100800 
Henrique Cunha 100800 
José Nunes dos Santos 100800 
José Maria Gomes Costa 50800   Anos. — No dia 9 do corrente, 

colhe 21 floridas primaveras a ga-, 
lante menina Maria Arcelina Mar» 

es Aidos, filha do sr. António 
imões dos Aidos Júnior e de sua 

esposa sr.* D. Arcelina Marques 
de Almeida, conceituados indus- 
triais de padaria em Coimbiões 
(Vila Nova de Gaia). 

Os nossos parabéns. —C. 

De Vilarinho 
Anos. — No dia 2 de Janeiro, 

faz 28 anos a sr.º Idalina da Eo- 
carnação Plexa, esposa do ar, Ma- 
nuel Maria Ferreira Damião, pa- 
nificador em Torres Novas, e a 
filhinha 
Plexa Damião, completa 4 anitos 
no dia 3, 

Muitas felicidades. —C. 

  

  

  

Motor de rega 

polegadas, em estado de novo. 

Loure, (2-1) 

Trespassa ou vende 

'metros para estacionamento de 
camionetas, Joaquim Gomes La- 
vrador Júnior — Ermida — Mira, 
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destes Maria ILeonilde 

Vende-se com canos, de 2,5 

Tratar com António Rodrigues 
Lopes ou Manuel Martins No- 
gueira, em Loure — S. João de 

Estabelecimento de mercearia, 
vinhos, café e padaria, com boa 
clientela e boa cozedura, dispon- 
do também de um retiro de 50 

' classificação : 

| 1.º — Henrique Joaquim de 
Silva e Alvaro Oliveira; 

| 2,ºº — Alexandre Nunes Fer= 
reira e Artur José Tavares Morais; 

| 8.5 — Apolinário da Silva Sans 
tos e José Lopes da Gama; 

4,9% — aotónio Joaquim da Sils 
va e José Lourenço de Melo; 

5.ºº — António Nuues Videira 
e Joaquim Francisco de Oliveira; 

6.º — António Francisco de 
Oliveira e Fernando da Bilva 
Martine; 

7.ºº — Manuel Nunes da Silva 
e Alberto Gonçalves; 

8.ºº — António Almeida dos 
Buntos e Manuel da Costa Lopes; 

Tn upa SOROO 9.ºº — José Rodrigues Almeida 

Rosa Rodrigues Teixeira 50800 *º desquia E sr Raras 
Jaime Cunha Costa 50800 , 10. — Alfredo de Oliveira 
'José Valente dos Santos 50800 Abreu e Hernani Abreu da Bilva. 
Maifci Maria Oliveira 20800 A finalizar tão correcta disputa 
!Cipriano Alves Macedo 20800 organizou-se um magueto de con- 
Luis Reis 20800 fraternização entre os concorrene 
[Manuel Nunes Paula 20800 tes, que decorreu de muneira 

António Simões Barbosa 20800 muito amistosa, tendo o ar. Ale- 

i 0800 xandre Nunes Ferreira, num feliz 

E ra 20800 improviso, felicitado os vencedo- 

António Neto 20800 "8º é exaltado a maneira correcta 

Maria Ferreira dos Santos 10800 como os restantes souberam acei= 

Joaquim Mestre 10800 tar a derrota, : 
| Manuel Rodrigues Silva 10800 | Pastorinhas. -No dia de Reis,. 
Carlos Martins Simões 15800 6 do correute, realiza-se neste 

| António Augusto Ramos  5$00 lugar o tradicional cortejo de 
Rosa Simões da Maia 5g00 Pastorinhas, em benefício das 

Lista de Santarém 

Peditório em Coimbra, Torres 
Novas, Entroncamento, 

Caramulo e Leiria 

Mário Rodrigues 

Joaquim Cunha Ramos 
Cristiano R. Cunha 

O arranjo da Rus da Ribeira 
foi auxiliado, assim, com a verba 
de 10.000800, que o sr. José 
Gonçalves Teixeira entregou na 
Câmara Municipal de Aveiro na 
devida altura, sendo agora reem- 
bolsado por esta subscrição pú- 
blica, 

Da verba subscrita pela sr.* D, 
Maria Luisa Simões da Mais, foi 
desviada a importância de 700800 
para o arranjo de um troço da 
rua onde tem a sua casa, que foi 
também auxiliado pelo sr. João 
Ruela de Oliveira e outros. 

A Rua da Ribeira e aquele 
troço de outra rua, que há cerca 
de um ano receberam a devida 
caixa de pedra e todas as benefi- 
ciações, depois do período de 

gem, obra que será feita dentro 
em breve. 

* 

Anos. — No dia 3, faz 20 anos 
o ar. António de Pinho Oliveira, 
“panificador em Alcobaça, filho 
do er. Manuel Simões de Oliveira 
Júnior e de sua esposa sr.* Aurora 

  

Avelino Simões Vigairinho 50800 
José Maria Oliveira Lopes 50800 

! 

Manuel S. D.Quintaneiro 150800 4º 
100$00 

Sebastião Nunes Pereira 150800 
Américo Rodrigues Silva 100800 

200800 
100800 

Manuel Maria M. Silva 250800 

calcinação, aguardam a asialta-, 

obras da nossa capela, 
E-pera-se que todos os hubi- 

Salvador Cunha Costa 500800 tantes da localidade contribua + m 
Ernesto Nunes Beirão 500800 q à costumada afluência de foras- 
Agostinho Cunha Costa 250800 (aros 
Avelino Simões Ramus 250800 pe i 
João Afonso Barbosa 100$00 Amora No dinido ongoplota 10 anos o menino António Belarmi- 

no Ribeiro Lopes, filho do gr. 
António Rodrigues Lopes, que 

"passa o seu 40.º aniversário no 
jdia 8 e de sua esposa sr.* Ana 
Dias Ribeiro, bons proprietários 

ste lugar, 
—Em 5, completa 12 anos a 

menina Natália Figueitedo da 
Silva, filha do ar. Manuel Martine 
da Silva e de sua esposa sr.? Alice 
Figueiredo da Silva, 
—E em 6, colhe 19 primaveras 

       

  

Amilcar Simões Pinho 100800 à meoina Tida Nogueira Mota José Maria R. En 250409 filha do er. João Cristino Mota é 
Manuel Simões Ratola 50800 de sua esposa ar.* Margarida Mat- José Rodrigues Neto 150500 te Nogueira. 

8 DO — 
Em Sarrazola e Vilarinho PRI UR 

João Rodrigues Silva 500800 
António Tomás R. Cruz 500800 
António Rod. Soares 150800 
Manuel M. Rodrigues 100800 | SR 
Adriano S. Tavares 50800 . 
Manuel Lopes Oliveira 200800 R | l ç nl 

Principais contribuintes Í l ú Ú d 

José Gonçalves Teixeira 1,4959800 ATÉ 
Ernesto Rod. Barbosa 1.495800 a D. Maria Luísa S. Maia 1.495800 OS ANJOS 

da Maia Pinho, comerciantes do 

  

Paço. 
—Em 6, completa 4 anos o 

menino Francisco Malheiro Fer-- 
uandes Vigairinho e de sua es 
posa sr.º Lucília de Jesus Malhei- 
ro, moradores no Paço, 
—E em 7, faz 26 anos o ar. 

António de Oliveira Miranda, pa- 
vificador em Lisboa, e sua irmã 
sr.* D. Generosa da Silva Miran- 
de, completa 28 anos, esposa do 
er. Joaquim da Cunha Ramos, da 
Póvoa, laboriosos industriais de 
padaria em Torres Novas. 

Os nossos parabéns, — 

  

  
|



  — 
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BANQUEIROS 

; 

PINTO DE MAGALHÃES, Ls." 
--CAPITAL E RESERVAS: Sessenta milhões de escudos 

PORTO — Rua Sá da Bandeira, 53 — Telef, 20133 (P. P.C.)'7 linhas 

P' LISBOA — Rua do Ouro, 95 — Telef. 366056 (P.P.C.) 5 linhas 

“AMARANTE ::: ARCOS DE VALDEVEZ :: 
o! CORRESPONDENTES NO RIO DE JANEIRO: 

Pinto de Magalhães, Ld.' — Rua do Ouvidor, 86 

: PENICHE ::: FÁTIMA 

Faça render as suas economias depositando-as em 

Pinto de Magalhães, 1.º 
BANQUEIROS 

  

Todas as operações Bancárias 
  

  

Escritório Técnico de Estudos 
pre cena mea mam 

de: Construção Civil | Consalo; : 
André de Mira Corréa 

Construtor civil diplomado 

Av. Salazar, 46 - rjc- E. — Telef.23499 — AVEIRO 
para projectos de prédios novos, ampliações e modificações 

Orçamentos grátis |     
Josi io Úiinair: Santos 

ANOEJA — Telef. 91154 

BERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 
agrícolas e soldaduras a electrogénio e autogénio, 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 
material cerâmico e de construção, tubos de ferro 
& galvanizados, mosaicos e adubos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 

HERFETOL 
Para as doenças de pele 

  

    

= iamcá 

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

mar passou. À comichão desaparece como por encan- 

Jo. Í irritação é dominada, a pele é reirescada e ali- 

wiada. Os alívios começaram, Medicamento por exce- 

jameia para todos os casos de eczema humido ou 

asso, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A' venda em tôdas as farmácias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
  

Enearrega-se da construção, em todos os sistemas, 

gia fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
asanssolras, tabolelros e o reatante para padarias, 

Ensarrega-se de tirar qualquer planta com prontl- 

dião o soriedade, não temendo competidor, (449) 

  

Agência Funerária Capela 

  

  

de AMÉRICO DIAS CAPELA 

Funerais Traslada- 
dos mais ções para 

modestos todos os 

nos mais cemitérios 

fuxuosos do Fais 

  

  

  

Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 

Basa Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10'a 14 

AVEIRO Telefone permanente 23304 ESGUEIRA 

   
  

GH O. O. Abrantes, Filhos, fr 
CONSTRUTORES DE FORMS DE PADARAS, PASTELARIAS, CERÂMICAS “E TODOS OS WENSÍLIOS PARA A PANIFICAÇÃO 

UMA DREANIZAÇÃO AD SERVIÇO. DA VOSSA INDÓSTAIA 
SEE a ss ie 

CASA FUNDADA EM Ita 

e TELES, CASA ABRANTES 

BORRALHA - ÁGUEDA 

Esta casa, com quase meio século de existência ao serviço da Panificação, continua no seu sistema de 
BEM SERVIR, tendo últimamente estudado a' forma de melhorar, com optimos resultados e grande economia, 

à consirução de: F;pnos de Padarias, Pastelarias e Cerâmicas, 
Telefs. — Escritório: 59130 Vem como tudo para a Panificação. 
Residência: 59325 e 59367 Preços sem confronto 

Preferi-la é ter a certeza de ser 
bem servido, tanto em resulta- 
dos práticos como económicos,   

      
  

Agência de Turismo 

Telef. 229400 "Costa & Irmão, L.“ 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

Bilhetes de Avião (a prestações) 
Viagens individuais e colectivas — Excursões 

- Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 
Embarques rápidos para Africa com ou sem carta de chamada 

Manuel Duarte Ramos 
Agente Técnico de Engenharia 

  

Projectos de construção civil e Obras Públicas 
Redes de Esgotos — Distribuição de águas 

Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 
Levantamentos topográficos — Minas 

Rua do Mercado, 92- 2.º AVEIRO 

      
  

Agência Funerária Carvalhal 
(A mais antiga da Região) 

  

rI: REPARAÇÕES ANTÔNIO MARQUES DA CUNHA Í | | , Es ANE Rua da República — CACIA — Telef. 919210 
E ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 

Rádios e Material para amadores: 
Rádios transistores Descontos especiais 

IRCÍLIO COELHO 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 
AVEIRO = Teletone 23333 

Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo. 
e de trasladações para qualquer parte do País, 

Urnas para Jazigo e para a terra, coroas e eutros artigos. 
fúnebres, a preços sem competição. 

Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços, 

CASA MENDES 
  

  

Bicicletas de= Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte == qa 

b) RALEIGH:— 1.770800 pres A Se Lelo. EIA ES ATUNNSIET -GORSOO RIA — VINHOS E COMIDAS 
ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

' na de tanoaria e carpintaria mecânica 
asa de mobílias completas e avulso = M. ; 
construção ; telha, tijolo, ferro, cimento, ros we 

Madeiras aparelhadas e em pêlo e vidros, 
Pregos e diversos artigos de ferragens 

    
Grande baixa de preços 

Peçam tabelas 

“ Armando Grespo & BG. 
R. do Crucifixo, 116 a 124 

[Ay / 
LISBOA — Telet. 27027 

Laço Pe“ RSSO NIE 
Rua da Liberdade — ANGEJA == Tel. 9:152 

de 

Raúl Simões Nogueira da Silva 
Especialidades em vinhos, petiscos, CARNES DE 

PORCO, ENCHIDOS E ROJÕES, preparados à moda 
regional; artigos de mercearia, cimentos e adubos, ronpas, 
malhas e miudezas. 

Aceltam-se encomendas e enviam-se ao seu deslino, 

Vinício 
ese. s 

Empresa Industrial de Tintas * 
E critório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LIS ; . — LISBC 

TELEFONE BELEM 669 — PORT UGAL Mesa 
Agente no Norte do País OQuilherme M. C « Coel 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO e 
Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 

  

    

163 

Sapataria Confiança 
Rua Vasco da Gama — CACIA — Telet,91127 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora. 
Executam-se todos os consertos com reifeição e rapidez, Ê 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

Móveis e louças : 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

  

JOIAS -- OURO 

PRATAS . — RELOGIOS 

— Oficina — 

R. Cons, Luiz Msgalhães = Tel, 22119 = AVEIRO 
  

alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

  

“CONSTRUTORA” 

de ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

  

Miicinas mecânicas de construções de bombas em fibro-cimento, 
om cilindro de vidro, para extracção de águas de poços artesia- 

nos e para elevações e extracção 1e líquidos de nitrelras. 

Executam-se trabalhos para todo o Pais 
Reparações ::==:: Trabalhos garantidos 

Telef. 23529 =— VERDEMILHO = AVEIRO 

Herpes, Impigens, Eczemas 
secos e úmidos I 

e todos os mais vatiados   mis de mer | TO) 
António Ferreira da Costa males de pele 
SERVIÇO PERMANENTE só se conseguem curar rápidamente usando os produtos 

Com praça em Aveiro e em Cacia CURADERMO -- Pomada - Soluto - Sabonetes 

Telefones: Bjafa de Cacia ne orair | Preparados da FARMACIAFMODERNA, ae José Pinto 
 ——e | Rua Comb. Grande Guerra, 108-110 = Telef, 23665 == AVEIRO
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